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Procedendo à Abertura da VIII Semana de Estudos Teológicos, o Direc- 
tor Adjunto da Faculdade de Teologia para o polo de Braga dirigiu aos parti­
cipantes as seguintes palavras:
Como Director Adjunto da Faculdade de Teologia-Braga, desejo, em 
primeiro lugar, dar-vos as boas-vindas a esta casa e a esta VIII Semana de 
Estudos Teológicos, esperando que ela corresponda aos anseios que nos 
levaram a reunir-nos aqui nestes quatro dias.
No grande Jubileu da Encarnação, viemos com alegria ao encontro 
do Senhor para, de uma forma mais consciente e empenhativa, fazermos 
nosso o cântico de louvor e de agradecimento do Apóstolo na sua Carta 
aos cristãos de Éfeso: «Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo, que, do alto do céu, nos abençoou com todas as bênçãos espiri­
tuais em Cristo. Ele nos escolheu [...], nos predestinou [...] e nos deu a 
conhecer o mistério da Sua vontade [..., isto é,] instaurar todas as coisas 
em Cristo, tudo o que há nos céus e na terra.» (Ef 1,3-5; 9-10).
Jesus Cristo é, de facto, o ponto culminante onde a História da Salva­
ção atinge o seu pleno significado. Por isso mesmo é apenas n'Ele que 
cada ser humano pode encontrar o sentido para o mistério que envolve a 
sua própria vida: «N'Ele existimos, nos movemos e somos». Só por Ele, 
com Ele e n'Ele, pela sua encarnação, morte e ressurreição, é que a salva­
ção está ao alcance de todos.
N'Ele se revelou o inefável e infinito amor de Deus para connosco. 
Ele é a superação de tudo aquilo que o ser humano jamais poderia espe­
rar do seu Deus; e, por isso, o nosso coração se enche de jubilosa admi-
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ração, gratidão e esperança. Ele é um Deus que se coloca ao serviço do 
homem — «Não vim para ser servido mas para servir e dar a vida pela 
salvação dos homens» — mistério que só podemos entender, sem nos 
escandalizarmos, se tivermos em conta que, como nos ensina S. João, 
«Deus é Amor». É o Amor infinito. E como, para quem ama — amar é 
dar-se — o importante é a pessoa amada, Deus entregou-se a nós em 
Jesus Cristo.
Ele assumiu a nossa natureza humana, «fez-se em tudo semelhante 
a nós, menos no pecado», para nos fazer participantes da sua natureza 
divina. Não só «nos chamamos filhos de Deus, mas somo-lo» realmente, 
como nos diz o mesmo apóstolo João.
É a celebração deste jubiloso acontecimento que aqui nos reúne 
durante esta VIII Semana de Estudos Teológicos e que, como etapa signi­
ficativa do seu caminhar para a plenitude em Cristo, a Igreja Católica vem 
celebrando ininterruptamente desde o ano 1300.
Para nos falarem do Grande Jubileu e seus sinais característicos e 
para nos ajudarem a vivê-lo de uma forma mais intensa, convidámos 
distintos oradores, como certamente já vistes pelo programa que tendes 
em mãos. Que, com a ajuda de todos eles, cada um de nós, peregrino de 
Deus que vem ao nosso encontro, possa, neste Jubileu da Encarnação, 
fazer uma experiência bem profunda do amor, da graça e da misericórdia 
divinas, e se esforce por chegar «ao estado de homem perfeito, à medida 
da estatura completa de Cristo» (Ef 4,13).
